
 

 

                                                                                              

 

PROPUESTA DE NÚMERO ESPECIAL PARA LA REVISTA ASIA AMÉRICA LATINA 

 

Título: El capitalismo chino en América Latina. 

 

 En los últimos quince años la inversión china en América Latina ha crecido de manera 

exponencial, creando nuevas fronteras y nuevas formas de entender el orden mundial. El 

presente número especial indagará en las características del capitalismo chino en el 

subcontinente latinoamericano, desde El Paso a Ushuaia.  

 ¿Cuáles son las nuevas fronteras de la inversión china en América Latina? ¿De qué 

manera se vive, a pie de calle o desde el punto de vista teórico, el revivir económico de zonas 

antes marginales? ¿Cuáles son las diferencias entre el capitalismo chino del siglo XXI y el 

infinitamente mejor conocido capitalismo estadounidense? ¿Se pueden seguir utilizando las 

antiguas nociones teóricas, tales como “neoimperialismo”? ¿Qué sistemas teóricos y qué 

conceptos son aplicables a este nuevo impulso económico en la región? ¿Es posible pensar 

el capitalismo chino en relación con la expansión de otros países asiáticos, como India, Japón 

o Malasia? ¿En qué medida han cambiado las relaciones transatlánticas, entre América Latina 

y Europa, en un contexto de auge en los flujos transpacíficos? 

 Se buscan artículos que, desde cualquier rama de las ciencias sociales y humanidades, 

ofrezcan un análisis del capitalismo chino en América Latina. Se priorizarán miradas 

relacionadas con, entre otras disciplinas, antropología, geografía, filosofía, historia y estudios 

culturales. Se aceptan ensayos empíricos y teóricos, estudios de caso y visiones 

generalizadas, análisis comparativos entre Asia y América Latina y textos enfocados 

solamente en América. Algunas de los temas posibles incluyen: fronteras geográficas; 

movilidad; mercancías (commodities); infraestructuras; inversiones de capital; etnografía 

rural y urbana; soft power; el rol de Estados Unidos, Unión Europea, etc.; transiciones y 

continuidades políticas; herencia colonial y republicana; estudios de género; agricultura; 

geopolítica; nuevas tecnologías; y otras temáticas pertinentes. 

 Se admitirían artículos escritos en español, inglés y portugués. Para conocer las 

normas generales de admisibilidad, se debe acceder a: 

http://www.asiaamericalatina.org/normas-generales-para-los-autores/. Debe advertirse que 

para este número no se tendrá en cuenta como requisito excluyente los criterios de origen de 

los autores, pero sí se dará prioridad de acuerdo a ellos. 

 La fecha límite para la recepción de propuestas es el día 15 de mayo de 2018. 

http://www.asiaamericalatina.org/normas-generales-para-los-autores/


 

 

 

 

PROPOSAL OF SPECIAL ISSUE FOR THE JOURNAL ASIA AMÉRICA LATINA 

 

Title: Chinese capitalism in Latin America.  

  

 In the last fifteen years Chinese investments in Latin America have grown 

exponentially, creating new frontiers and new ways of understanding the world order. This 

Special Issue will inquire into the characteristics of Chinese capitalism in the Latin American 

subcontinent, from El Paso to Ushuaia. 

 Which are the new frontiers of Chinese investments in Latin America? How do people 

live the economic revival of areas that were previously marginalized and how is it approached 

from a theoretical point of view? What are the differences between the 21st century Chinese 

capitalism and the far better known American capitalism? Is it possible to keep using old 

theoretical notions, such as “neoimperialism”? What theoretical systems and what concepts 

are applicable to this new economic impulse in the region? Is it possible to think Chinese 

capitalism concerning the expansion of other Asian countries, like Japan, India or Malaysia? 

Up to what point have transatlantic relations have changed between Latin America and 

Europe, in the context of a surge in the transpacific flows? 

 We are looking for articles from any branch of the Social Sciences and the Humanities 

that offer an analysis of Chinese capitalism in Latin America. The perspectives related to 

anthropology, geography, philosophy, history and cultural studies, among other disciplines, 

will be prioritized. Empirical and theoretical essays will be accepted, as well as case studies 

and generalized visions, comparative analyses between Asia and Latin America, and texts 

focused solely on the Americas. Some of the possible topics include: geographical borders; 

mobility; commodities; infrastructure; capital investments; rural and urban ethnography; soft 

power; the role of the US, the EU, etc.; political transitions and continuities; colonial and 

republican heritage; gender studies; agriculture; geopolitics; new technologies; and other 

pertinent topics. 

 Papers written in Spanish, English and Portuguese will be admitted. To know the 

general rules for admissibility, please go to: http://www.asiaamericalatina.org/en/authors-

guidelines/. Please notice that for this Issue the criteria about the origin of the authors will 

not be taken as an exclusive requirement, although priority for publication will be granted 

according to them. 

 The deadline for the reception of proposals is May 15th, 2018. 

http://www.asiaamericalatina.org/en/authors-guidelines/
http://www.asiaamericalatina.org/en/authors-guidelines/


 

 

 

 

PROPOSTA DE NUMERO ESPECIAL PARA  REVISTA ASIA AMÉRICA LATINA 

 

Título: O capitalismo chinês na América Latina. 

 

 Nos últimos quinze anos a inversão chinesa na América Latina tem crescido 

exponencialmente, criando novas fronteiras e novas formas de entender a ordem mundial. 

Este número especial indagará nas características do capitalismo chinês no subcontinente 

latino-americano, desde El Paso até Ushuaia. 

 Quais são as novas fronteiras da inversão chinesa na América Latina? De que maneira 

se vive, na rua o desde um ponto de vista teórico, o reavivamento econômico de zonas antes 

marginais? Quais são as diferenças entre o capitalismo chinês do século XXI e o 

infinitamente mais conhecido capitalismo estado-unidense? É possível continuar utilizando 

as velhas noções teóricas, como “neoimperialismo”? Que sistemas teóricos e que conceptos 

são aplicáveis ao novo impulso econômico na região? É possível pensar o capitalismo chinês 

em relação com a expansão de outros países asiáticos, como a Índia, o Japão, ou a Malásia? 

Em que medida tem mudado as relações transatlânticas entre a América Latina e a Europa, 

num contexto de auge nos fluxos transpacíficos?  

 São procurados artigos que, desde qualquer ramo das ciências sociais e das 

humanidades, ofereçam uma análise do capitalismo chinês na América Latina. Serão 

priorizadas as miradas relacionadas com a antropologia, a geografia, a filosofia, a história e 

aos estudos culturais, entre outras disciplinas. São aceitados ensaios empíricos e teóricos, 

estudos de caso e visões generalizadas, análises comparativas entre a Ásia e a América Latina 

e textos enfocados somente na América. Alguns dos temas possíveis incluem: fronteiras 

geográficas; mobilidade; mercancias (commodities); infraestrutura; inversões de capital; 

etnografia rural e urbana; soft power; o role dos Estados Unidos, a União Europeia, etc.; 

transições e continuidades políticas; a herança colonial e republicana; os estudos de género; 

agricultura; geopolítica; novas tecnologias; e outras temáticas pertinentes.  

 Se admitirão artigos escritos em espanhol, inglês e português. Para conhecer as 

normas gerais de admissibilidade, se deve acessar a: 

http://www.asiaamericalatina.org/en/authors-guidelines/ (pagina em inglês). Se debe notar 

que para este número não se terá em consideração como requisito excludente os critérios da 

origem dos autores, mas se dará prioridade de acordo com eles. 

 A data limite para a recepção das propostas é o 15 de maio do 2018. 

http://www.asiaamericalatina.org/en/authors-guidelines/

